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ABSTRACT 

New species of Ch lor opepla Stal from Tucurui , Pari 
(Heteroptera , Pentatomidae) 

ChloPopepla tucuruiensis sp . n . is described . A 
species of Chloropepl a is a lso given. 

INTRODUÇÃO 

key to t he 

Recentemente recebemos uma co l eção de p e ntatomÍdeos de Tucurui, 
Parâ, enviados pelo Cel . Moac i r Alvareng a , que incluía oito exemplares 
de Chloropepla . O exame da geni.tâ.lia de ambos os sexos , a ssociado aos 
caract e r es morfológicos gerais, provaram tratar- se de uma nova espécie . 

Para o tratamento da genitâ 1ia u samos KOH a 10% ã frio e , para 
diafani zação, fenol ; coloração em Verme lho Cong o. Na terminologia da 
geni t âlia adotamos DUPUIS (1955 , 1963 e 1970) . As medidas estão expres 
s as em mil ímetros e correspondem a : comprimen t o total excluindo a mem 
brana, comprimento da cabeça , prono t o e escutelo ao longo da linha me 
diana longi tudina 1; larg ura da cabeça a o nível dos o l hos ; d i stância 
inte r ocu lar na altura media dos o lhos ; larg ura do pronoto ao nível dos 
Úmeros ; larg ura do escutelo na base ; largura abdominal a o nível da 
margem posterior do 39 segme nto abdominal; comprimento dos articules 
ante nais e m vista dorsal; c omprimento do c õrio numa linha ret<1 ao lon
go da costa . 

Chlor opepla tuauruiensis sp. n. 
(Figuras 1- 10) 

Macho: Cor gera l esverdeada ou verde- amarelada; 
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12 , 93 (12 , 70-13,23); l argura abdominal 7 , 34 (7 , 24- 7 , 50) maior do que a 
l argura umera l , característica esta oposta ã das demais espécies conhe 
cídas . 0meros não prolongados em espinhos; margens ântero- laterais do 
pronoto formando com as margens pÕstero- lateraís um ângulo de quase 
90º; 19 articulo antenal com cerca de sua metade ultrapassando o ãpice 
da cabeça. 

Cabeça diant e dos olhos 1 , 18 (1, 16-1 ,20) bem menor que a distân 
e i a interocul ar 1,69 (1 , 62-1 , 76); comprimento da cabeça 2,16 (2,12-
2,21) menor do que a largur a 2 , 87 (2,84-2 , 91); jugas pouco ul trapassan 
do o clipeo, próximas entre si; 39 articulo ant enal o maior; 49 e 59 
quase iguais, mai s longos que o 29; comprimento dos articules antenais: 
I , 2,45 (2,36- 2, 55) ; II, 3,08 (2 , 95- 3 , 16); I I I , 4,00 (3,69- 4,20); IV; 
3,74 (3 , 58- 3,92); V, 3,77 (3 , 68- 3 , 85) . 

Pronot o: comprimento 2 , 65 (2,57- 2 , 74); largura 7, 13 (6,95- 7 , 39) ; 
margem posterior quase reta ; região do calo com raras pontuações na r e 
gião central ; pontuações ferrugÍneas pequenas ao l ongo da margem ante 
rior do pronoto e no 1/3 posterior; 1/3 médio com pontuações maiores e 
mais afastadas. 

Escutelo: comprimento 4,83 (4,I4-4,98); largura 4 , 31 (4 , 20-
4,45); pontuações maiores sobre a regiao basal mais elevada. 

Hemie l itros não cobrindo o conexivo; comprimento do cÕrio 8,02 
(7 , 88- 8 , 17) ; largura 2,72 (2,55- 2,84); cÕrio com 1/3 de seu comprimento 
ultrapassando o ãpice do escutelo; sutura da membrana levemente emar 
gínada; veias da membrana em numero de oito. 

Lado ventral do tórax conforme descrito para o gene ro (GRAZIA, 
1968) . Tíbias do 29 e 39 par de patas sulcadas em toda a sua extensão; 
ãpíce dos fêmures com uma proj eção inconspicua. 

Geni tãlia: PigÓforo (IX segmento) retangular , apenas um pouco 
mais longo que largo; bordo dorsal ernargínado, elevado de cada lado do 
X segmento (proctiger) em pequenas saliências arredondadas no ãpice,d~ 
tadas de cerdas; linhas later ais do bordo dorsal, .na altura do te r ç o ba 
sal, apresentando na sua superfície interna uma proj eção cônica voltada 
para o X segmento (processo do diafragma) (Fig. 2). Margem ventral esca 
vada em "U" aberto no meio, com os ângulos pÓstero- laterais do pigÕforo 
moderadamente projetados (Fig . 3). Hypandriwn um pouco maior que o X 
segmento , com a base pouco mais es treita que o ãpíce , apresentando na 
superfície ventral um pequeno par de processos triangulares (Fig . 3). 
X segmento com uma constrição transversal junto ao limite da metade 
basal ; metade apícal em forma de ogiva , coberta inteiramente por cerdas 
(Fig. 2)! Parâmero mais ou menos cilíndri co, estreitando- se da base 
para o ãpice; terço apícal com uma faixa longitudinal ferrugÍnea , de 
textura rugosa, na margem voltada para a l i nha l ateral do bordo dorsal 
(Fig . 4). Phallus : apare l ho ãrticular e nvolvendo o terço basal da 
phallotheca; processus capitati estendendo- se pouco além do meio da 
phalZotheca onde exis t e urna constrição transversal na mesma; pha ZZo th!!_ 
ea cilíndrica com ampl a abertura dorso- posterior com os ângu los pÕste 
ro-laterais dotados de uma pequena expansão auricular , na face ventral 
(processus phallothecae) (Fígs . 5 e 6) . Conjuntiva localizada em quase 
toda sua extensão no interior da phattotheca , em forma de anel, aberto 
dorsalmente , envolvendo a vesiva que é tubular , ampla e desprovida de 
processos . Abertura do gonopÕro secundário estreita , visível em vista 
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lateral (Fig . 7). 

Fêmea : semelhante ao macho. Medidas : comprimento 13,66 (13 , 24-
14,36); largura abdominal 7,37 (7,00- 7,80); comprimen to da cabeça 2, 34 
(2,12- 2,52); largura da cabeça 2,98 (2,86-3 , 06); distância interocular 
1,72 (1 , 63- 1,81); comprimento diante dos olhos 1 , 26 (1,20-1,33); compri 
mento dos artículos antenais: I, 2,47 (2 , 27- 2,57); II, 3,30 (3,08= 
- 3,57); III , 4,03 (3,84- 4,28); IV, 3,75 (3,56- 3,87); V, 3,80 (3,67-
3, 92); comprimento do pronoto 2,79 (2 , 68- 2, 91); largura do pronoto 7 , 27 
(6,83-7,69); comprimento do escutelo 4,88 (4,64- 5,07); largura do escute 
lo 4,35 (4,09-4,71); compriuumto do côrio 8,06 (7,70- 8,32) . -

Genitália externa : margem posterior do esternito VII emargin~ 
da, escavada na região mediana ao longo dos gonocoxitos 8 . Laterotergi 
tos 9 pouco ultrapassando os laterotergitos 8. Gonocoxitos 8 não reco 
brindo os ângulos internos dos laterotergitos 8 . Bordo posterior do go 
nocoxito 8 projetado em triângulo, em direção posterior . Gonocoxitos 9 
(pseudoesternito) de forma retangular com expansões laterais na margem 
anterior, formando dois braços divergentes entre si . GonapÕfises 9 
fusionadas medianamente; junto a elas a parede dorsal da pars comunis 
apresenta-se mais esclerosada do que as regiões adjacentes da vagina, 
formando uma estrutura globÕide onde penetra o ductus receptaculi em 
cujo ápice se abre o orificium receptaculi; ring sclerites pr esentes . 
X segmento (tubo anal) retangular, mais largo do que longo . Vias geni 
tais ectodêrmicas: receptaculwn seminis: região proximal do ductus re 
ceptaculi (parte anterior a sua área vesicular) com comprimento quase 
duas vezes maior que a região distal (posterior ã área vesicular); área 
vesicular do ductus apres entando sua parede intermediária inflada na 
região voltada para o orificium receptaculi, cons tituindo uma dilatação 
quase ovÕide. Metade basal da pars intermedialis como uma sêrie de es
trias longitudinais. CapsuZa seminalis semi-cilíndrica com três dentes 
de aproximadamente igual tamanho, atingindo a crista anular posterior . 

HolÕtipo - macho: BRASIL , Pará, Tucurui, I/1979, M.A. Alvarenga, 
depositado no Museu Nacional, Rio de Janeiro. 

Parátipos - 2 machos e 5 fêmeas: mesmos dados do holÕtipo. Depo 
sitados : 1 casal no Museu de Ciências Naturais da Fundação Zoobotânica 
do Rio Grande so Sul, Porto Alegre; 1 casal no British Museu (Natural 
History), Londres; 3 fêmeas no Museu Nacional, Rio de Janeiro. 

Está espécie se aproxima de Chloropepla Zenti Grazia, 1968 e se 
para-se das demais pela ausência de espinhos nos ângulos umerais; dis 
tingue- se de C. lenti por ter maior largura ao nível do abdome e apre 
sentar as tíbias do 29 e 39 par de patas sulcadas em toda sua extensão-:
Em C. Zenti a maior largura é ao nível dos Úmeros e as tíbias são ci lin 
dricas na base, sulcadas em direção ao âpice. Nas fêmeas, o bordo pos 
terior dos gonocoxitos 8 de C. tucuruiensis é projetado em triângulo-;
em direção posterior (Fig. 8) enquanto em C. Zenti o bordo posterior 
do gonocoxito 8 é muito suavemente convexo (Fig. 11) . Nos machos o pigÔ 
foro é notavelmente distinto nas duas espécies; para uma identificação 
expedita observe-se a margem ventral do pigÕforo que em C. tucuruiensis 
ê escavada em "U" aberto no meio, com os ângulos pÔstero- laterais mode 
radamente projetados (Fig . 3); em C. Zenti a margem ê escavada em peque 
no "V" no meio e para os lados segue uniformemente arredondada. -
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FIG. 1 - Chloropepla tuauruiensis sp . n ., holÕtipo macho. 
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BD 

2 
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Geni t ã lia do macho de C. tucuriensis: FIG. 2 - Pigóforo , vista dorsal ; 
FIG . 3 - Margem ventral do pigóforo; FIG. 4 - Parâme r o , vista lat eral 
ext erna . (BD= bordo dorsal ; Hy = hypand:rium ; Par= parâmero ; pd = pr~ 
cesso do d i af ragma; X= 109 segment o) . 
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e; 

2mm 

7 

Genitalia do macho de C. tuauriensis: FIG. S - Phallus, vista dorsal; 
FIG. 6 - Phallus, vista ventral; FIG. 7 - Duatus seminis e Aussenwand, 
vista lateral . (CD= conetivo dorsal; Cj = conjuntiva; CV= conetivo 
ventral; DS = duatus seminis; EjR = ejaaulatory reservoir; GS = gonopo 
ro secundário; PC= proaessus aapitati; Ph = phallotheaa; plb = placa 
basal; PrPh = proaessus phall-otheaae; PT = pontiaulus transversal.is; V= 
versica; X= 109 segmento). 
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B Post Gc8 

2mm 

Genitãlia da fêmea de C. tucuriensis (Figs . 8 a 10) e placas genitais 
de C. Zenti (Fig . 11): FIG . 8 - Placas genitais, vista ventral; FIG. 9 -
Placas genitais com transparência, vista ventral; FIC. 10 - Gonocoxitos 
9 , gonapÕfises 9 e receptacuZwn seminis; FIG . 11 - Placas genitais, vis 
t a ventral. (Ang Int La8 = ângulo interno do laterotergito 8; B Post 
Gc8 = bordo posterior do gonocoxito 8; CAA = c rista anular anterior ; 
CAP= crista anular posterior; CS = capsuZa seminaZis; DR= ductus re 
ceptacuZi; EIV = espessamento da Íntima vaginal; G8 = gonapÕfises 8; 
G9 = gonapÕfises 9; Gc8 gonocoxitos 8; Gc9 = gonocoxitos 9; La8 la 
terotergitos 8; La9 l aterotergitos 9 ; PI= pars intermedialis; RS = 
ring scZerites; VII= 79 segmento; X= 109 segmento) . 
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Chave para as espécies de Ch'loropepla 

1. ângulos umerais não desenvolvidos em espinhos ; margem ânterolate 
ral formando com a margem postero-lateral um ângulo de quase 
90º . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 
ângulos umerais desenvolvidos em espinhos . . . • • . . . . . . . . . . • • . • • • • 3 

2. Maior largura ao nível do abdome; tíbias do 29 e 39 par de pa 
tas sulcadas em toda sua extensão; 19 artículo antenal ultrapas 
sando a cabeça em quase metade de seu comprimento (Brasil: Pa 
rã) • . •..• . • . • . • • .. • •. . .... .•. . . ....•..•.•. • ••• • tucuruiensis sp. n. 
Maior largura ao nível dos Úmeros; tíbias do 29 e 39 par de pa 
tas cilíndricas na base e sulcadas em direção ao ãpice; 19 arti 
culo antenal ultrapassando a cabeça em 1/3 de seu comprimento 
(Venezuela) . •.. . . . ... .. . • .... •.. .. . ... •.• .... . . . lenti Grazia , 1968 

3 . Espinhos dos ângulos umerais aplainados, marginados de negro . . . 4 
Espinhos dos ângulos umerais cilíndricos • .•.••.• .. •. .....•. . ••. 5 

4. Espinhos umerais em triângulo isoceles, de lados maiores do que 
a base; tíbias com largo sulco l i mitado por duas linhas parale 
las negras ; ãpice dorsal das tíbias com saliente espinho negro; 
margens das jugas e margem posterior dos segmentos do conexivo 
de coloração negra (Bolívia e Peru) . . .•..•. . ••. aurea (Pirãn, 1963) 
Espinhos umerais em ângulo equilátero; tíbias do 29 e 39 par de 
patas com estreito sulco, as do 19 par cilíndricas , aplainadas 
apenas no âpice; âpice dorsal das tíbias des t ituído de espinhos 
(Guiana Francesa) . •.... .... . •. • •..•••. roZstoni Grazia- Vieira, 1973 

5 . Ãpice dorsal das t í bias projetando-se em nitido espinho agudo ; 
espinhos umerais concolores (Brasil, Argentina , Uruguai) • .. . .•. 
. • . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . • • . . . . . vigens (Stal, 1860) 
Ãpice dorsal das tíbias em expansões pequenas , triangulares , de 
ponta romba; espinhos umerais negros (Bolívia) ••.• •. ••. . •• . • ... 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • pirani Grazia- Vieira, 1971 
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RESUMO 

Chloropepla tucuruiensis sp. n. é descrita, no presente 
lho, que i nclui uma chave para as espécies de Cliloropepla . 

traba 
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